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>iovas Voluntárias 
Tantas vêzes, em quase meio 

u lo de. estudos dos problemas 

» afl igem a human idade an-

os quadros das provações em 

. s varia jjtes, nos f izeram mc-

it nas provações voluntár ia? , 

seja, n u m suicídio inconscien-

.por onde resvalam criaturas 

còda3 as condições sociais, 

cerar c* corpo, arruiná-lo com 

iltências, Jejuns, muti-

•es ( ípBntos gêneros de mor-

H H e l q u e reduzem c extin-

j|| j| ' energias orgânicas, a 

txto religioso para conquista 

inttdade, de pur i f icação da 

ritâresentam, tais atos, fal-

respeito a o corpo q ue o 

ncis concedeu, 

lei divina n ã o reconhece mé-

a l gum naqueles que por 

. ismo rflartirizam o organismo, 

i raquecí- lo com macerações e 

/ações Inúteis é contrariar os 

ide Deus . Reprenta u m 

lu lddio . 

, diferente, d e d a r a o Evao-

_ quando a l guém impõe a 

próprio-Sofrimentos para ali-

do seu próximo. Q u a l q u e r 

oia de t i l ic io deve ser aplica-

. à a lma e n ão ao corpo. O s 

' busca i» privações voluntár ias 

fanáticos cujo- despertar se-

povoado de angúst ias e arre-

d imeato i . C a d a u m de nós 

e se contentar com as provas 

Deus^sos manda , sem au-

itar a ^ a r ga já bem pesada 

faltas | resgatar. Q u a n d o Je-

aconsjtlhou a cortar a m ã o 

tirar o£ olhos se fôssem cau-

Je escândalos, referira-se, na-

a lmente, com semelhante figu-

2às imperfeições da a lma; ficar 

vista, antes de servi-

>s para conceber maus 

desejos impuros. 

i nados à o pé da letra, seme 

Eites tóaceitos transformariam 

siaior parte da human idade em 

)s e g p n e t a s . D o mesmo mo-

c se fòèem apl icados aos di-

: adotes, caluniadores, maldi-

:es « m e n t i r o s o s , u m a senten-

irástica de cortar-lhes a lin-

, teríamos n o m u n d o 9 0 % 

mudos , porcentagem que tra-

na cpl t t iv idade t remenda con-

. fina de ilustrar esta crônica, 

•jatnos transcrever do " D i á r i o 

J S j Pau lo ' , de 20 do corrente, 

Iguinte nota, cujo fato é, até 

ra, o ún ico de nosso conhe-

:nto . 

Cegou-

bar" , 

••Rio, 19 (Sucursal) - Um pre-

ário cegou-se com soda cáus-

para escapar da tentação 

continuar sua vida de crimes. 

• Rodrigues Dias, hoje com 

i n ó ê de idade, começara 

icàr [urtos desde a idade de 

| m o s . Condenado a 30 anos 

eclosão por assalto a m ã o 

ada e outros delitos, encon-

,a-«« na Penitenciária Ferrei' 

/ i a iM , em Niterói. 

para nunca mais 

José R u s s o 

Por diversas vizes fenfara 

regenerar-se antes de ser con-

denado, fazendo até pacto com 

diabo, entregando-lhe a alma 

tm troca de sua regeneraçêo. 

Mas nfio conseguia nunca resis-

tir à tentaç&o. 

"Foi quando decidiu cegar-se 

para nio roubar nunca mais. Is-

so aconteceu hk cêrca de cinco 

anos, e agora o Conselho 

Penitenciário do Estado do 

Rio acaba dt aprovar o seu pe-

dido de indulto. José freqütnta 

a Assembléia de Deus na loca-

lidade de Porto da Madtime. 

Convertera-st na Penitenciária 

quando uma Bíblia caiu em suas 

mêns. Costuma sair acompanha-

do por um guarda para fazer 

pregação no púlpito. Como pas-

tor, pretende converter os que 

tim olhos, mas n&o enxergam, 

"Nas horas vagas pai vender 

cs poemas que escreveu durante 

os anos de reclusão, pois estava 

prèso desde 1953.' O general 

Mário Barreto F r a n c a , um dos 

seus melhores amigos, escreveu 

um livro sõbre sua vida, cujo 

produto de venda será revertido 

em favor do presidiário que a-

caòa de ser indultado". 

x-X-x 

Cegou-se vo luntãr iamente o 

homem q u e nascera em posição 

dif íci l , precisamente para se ver 

obr igado a procurar meios de 

vencer as di f iculdades, O mérito 

estava em não cair em tentação, 

cedendo à prética de vícios e 

del itos resultantes d o meio am-

biente onde fôra c hamado a vi-

ver. Vence r a tendência inata de 

furtar os bens de seu próx imo, 

l evado pela fôrça invencível da 

cobiça, da inveja e do ma s fe-

roz egoísmo, imperfeições que 

por certo trouxera ao nascer, 

reconheceu n ão ter fôrças sufi-

cientes e nem von tade poderosa 

para extirpá-los de sua mente. 

A tentação enfêrma de furtar era 

superior á sua na tureza fraca e 

sem fé. S im , sem íê em Deus ou 

n a imorta l idade, porém com a 

men te repleta de temores num 

poder super-humano, com o qua l 

convencionara um pacto diaból ico. 

O pobre homem, fur tando des-

d e os dez anos, n ã o acreditava 

« m Deus. E r a devoto do diabo, 

a quem entregaria • a lma se o 

a judasse a vencer o instinto de 

roubar . O d iabo n ã o ? a judou . 

Fur tos e crimes se acumu la ram. 

Jama is recorreu á misericórdia 

d iv ina , imp lo rando fôrças e de-

cisões para deixar de furtar. 

N u n c a batera, e n e n h u m a porta 

se abrira para socorrê-lo. 

x-X-x 

O d iabo , seu ído lo predileto, 

em quem deposi tava fé, n ã o 

amparou nas vícíssitudes. Pr isão; 
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sentença longa para se regene-

rar . Tr in ta anos sem l iberdade, 

eram demais para t ã o atr ibu lada 

existência 

Consegu indo a posse de uma 

Bibl ia , c omo se fôra um presen-

te do céu, dedicou se A sua lei-

tura . Defrontou-se com conselhos 

e instruções que jamais conhece-

ra, sóbre Juaus e seu Evange lho . 

Deparou-se-lhe estranha maneira 

de evitar escândalos, cuja f igura 

o Mestre apresentara n o cortar 

a mão ou arrancar osolhos. Jul-

gou-se perdido nas ma lhas da 

justiça. Entretanto, em seu inti-

mo nascia um principio de rege-

neração. Es tava arrependido. Pre-

cisava demonstrar o seu imenso 

e sincero desejo de deixar de 

furtar. O que fazer? Q u a i s os 

meios? Tem i a sair lá fora e não 

resistir à tentação. Ta lvez n ão 

pensara em suicidar-se. N ã o , 

queria viver de maneira a teste-

munha r o seu arrependimento. 

! Pensamentos sombrios tortura-

va m-lhe o cotação, até que a ter-

rível resolução se f irmara defini-

tivamente: extinguir a visão! Ce-

gar-se para n ão cont inuar pecan-

do. O s olhos eram causadores de 

seus tormentos desde os 10 anos-

U m a vez cego, n ão veria as coi-

sas e n ão teria chance de furtar. 

Decidira-se e lavara os olhos 

cora uma forte so lução de soda 

cáustica! Co ragem dantesca! En-

trara na eterna morte s e a alvo-

rada! E l im inara o sagrado senti-

do da v isão que D e u s lhe dera 

para a judá-lo a pogredlrl N ã o 

pôde descobrir a causa em si; 

a lém de sua cegueira espiritual, 

em ju lgar os olhos cu lpados, pe-

netrou na cegueira materia l como 

num refúgio seguro para matar 

o háb i to de furtar. 

Pobre homem! Cego do corpo 

e da a lma , quanto tempo levará 

para desquítar-se da v io lação da 

Le i D iv ina ! 

O arrôjo de semelhante atitu-

de, honra lhe seja feita, demos-

tra a sua fibra de homem, eo-

metendo o terrível mart ír io na 

in tenção de fugir d o crime e 

tornar-se honesto, justo e bom] 

N ã o estamos e nem temos o di-

reito de Julgar o infel iz i rmão. 

Deus , era sua justiça retil inea, 

Julgará o ato do f i l ho q ue se 

castigou a si mesmo, n o propó-

sito de matar a v isão , e levar na 

cegueira u m a existência l impa , 

porém dif icultosa, b u scando no-

vas virtades pa ra n ã o pecar 

mais ! . . . 

O M u n d o prepara-se. mais 

uma vez, para as comemorações 

d o San to Na ta l l 

Ta lvez as mesmas emoções, as 

mesmas rogativaa, oa mesmos 

propósitos voltem a an ima r a* 

cr iaturas humanas ante essa fes-

ta de Júbilo e sentimento cristãos. 

Q u a n t o já se escreveu, quan-

to Já se falou sôbre o Na t a l , 

que nos relembra a v inda do 

Cristo a o p lano terreno! Quan-

ta poesia íê tem conceb ida , quan-

tos cânt icos se têm Inspirados 

para louvar êsse acometimento 

m a g n o e cheio a i nda de distân-

cia para muitos corações! H á 

mu i t o pessimismo nos descrentes 

e éles a o fazerem reatro«pecto 

desta comemoraç ão en^hem-se 

de amargura e descrerça. 

T u d o porque no antecedei 

dos séculos, que f icaram pa-

ra vergonha da Histór ia , hou-

ve p ro f anação d o nome respei-

táve l d o Poeta do F e r m ã o do 

M o n t e . En t re tan to , forçoso in-

ferir, sob bom ân imo , que a hu-

man i d ade tem evo lu ído e alcan-

ça a s primeiras clar idades dêsse 

sól io bendi to , despontado há 

dois mil anos na Palest ioa . 

Basta fazer-se reexame dos 

acontecimentos crono lóg icos pa 

ra sentir que, de a l guma manei-

ra , o Na t a l de Jesus inf lue e 

envolve nossas a lmas «m dis-

posição de paz e von tade de 

conf ra tern ização . Bem certo, a 

natureza náo d á faltos. E já 

que o homem tem sua f o rmação 

mi lenar na v ic iação dos erros t 

d o egoísmo, re lu ta em modi f icar 

seoa velhos h â b tos e alei jões 

mora is . N o en tan to , já h â en t re 

os elementos da famí l ia h u m a n a 

os capazes de sent irem a signi-

f i c a ç ão dessa b ênç ão , expedida 

de d o A l t o em favor dos f i lhos 

D e u s sôbre a Terra . V l v e n 

o a l t i i ro quar te l do Sécu lo X X . 

O a ú l t imos a no s estão coaosco 

para a passagem d o Terce i ro 

M i l ê n i o . H á a premente necea 

s iaade de discipl inar atos e edu-

car a von tade para que nós 

mesmos ven ç amos êste c l ima d e 

dúv i d a , incerteza e psicose co-

letiva. 

O s material istas n ã o a t i n am 

c cm a t rans i ção da hora atfaal, 

porque se enceguessem pelo t go-

centr i rmo. M a s a o voltar a aten-« 

ção para êate instante cruc ia l , 

devemos relacioná-lo com a s 

predtçõea do Apoca l ipse . A ma-

ravi lhosa reve lação do V i d e n t e 

de Pá tmos se con f i rma na h o r a 

presente. N i n g u é m deve sur-> 

preender-se c om a des i n t eg ração 

de mentes doent ias , p red»amen-

te porque são as causadoras d o s 

desajustes tantos . G exa tamen te 

porque p l aa t a r am discó d ia n o 

passado , apegam-se à oportun i-

dade de u m a existência c a r n a l 

para violentar as conquis tas d o 

Espir i to. Basta que porf ie a hu-

man idade no bem pelo bem a 

fim de viver as f lorações da es-

perança p roc l amada pelo Cr i s to . 

Q u e o p róx imo 25 de d e t e m b t o 

seja a data da va lor ização p a r a 

que o N A T A L D E 19«8 aos 

surja como nova a lvorada de 

amorosas advertências a fim d e 

vo l tarmos ao redil do B e n h o r ! 

E a o sentir a amarqu ra d o 

profeta, q u a n d o v ( o ( N a t a l t j u e 

a i nda os h u m a n o s n ã o qu i ze ram,» 

devemos valorizá-la com a ho-

sana que vibra em nós: «G l o-

ria a D e u s nas A l t u ras e P a z 

aos H o m e n s de Boa Von t ade . . . » 

m B S R 
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PRECE DO NATAL 
Senhor Jesus!... 

Recordando-te a v nda , q u a n d o te exaltaste na manjr-

doura por luz nas trevas, v imos pedlr-te a bênção . 

Releva-nos, te mui tos d t nós t razemos s a ú d a le e can-

saço, assombro, e af l ição, q u a n d o nos envolves em tortea-

tes d e alegria. 

Sabes, Senhor , q u e temos escalado cu lmio f indas . . . Pos-

suímos cul tura e r iqueza, tezouros e pa lác ios , máqu i nas que 

estudam as constelações e engenhos que voam n o E t p s ç o l 

Fa l amos de t i - d e ti q u e volveste dca cont inentes celestes, 

era socorro dos que choram na poeira d o m o n d o - no tope 

dos altos edif ícios, em que amon toamos reconfôrto , «cm co» 

ragem de estender oa braços aos companhe i ros qne reco-

lhi as a o chão l •• 

Des tacamos a excelência de teus ens inos , aga r r ados 

ao supér f luo , esquecidos de q ue SSQ gus rdas te uma pedra 

em que repousar a cabeça; e. a inda agora , q u a n d o te co-

memoramos o natal ic lo , louvamos-te o nome , em t ô rno da 

mesa farta, t rancando inconscientemente as por tas do co ração 

aos que se arrastam n a çual 

Nunca t ivemos, como agora , tanta abas tança e t an t a 

penúr ia , tan ta intel igência e tanta d iscórdia l T a n t o contras-

te doloroso, Mestre , t ã o só por o lv idsrmos que n i nguém ê 

feliz sem a fel icidade dos outros. . . 

Despr^samos a s incer idade e ca ímos n a i l u s ão , esta-

mos ricos de r i ê n d a s e pobres de amor . Ê por isso que, 

em te l embrando a hum i l dade , a ô » te r a g a a o a para que 

noa perdoes e ames a inda . . . 8 e a l g o te podemos supl icar, 

além disso, desculpa o a a d a q u e te ofertamos, em troca d o 

tudo que nos dás e fazer-nos mais simples! . 

e n q u a n t o o N a t a l se renova , restaorando-nos a espe-

rança , der rama o b á l a a m o de tua bondade sôbre as nossas 

preces e de ixa . Senhor , que venhacúos a ouv i r de aôvo , en-

tre as l agr imas de Júbi lo que nos vèrtem da a lma , a subli-

me canção com que os C é u s te g lor i f iesram o berço de pa-

lha, ao c l a r ã o das estréias: 

— G l ó r i a a D e u s nas alturas^ paz na Ter ra , boa von-

tade para c o ã os homens ' 

E M M A N U E L 

tiginã recebida pelo médium Frenctum Cânéiém X*>4er 
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Cantinho da Consu| Situação Cármtca Francisco 

Cintra 

Va i s ao Cen t ro ho)e? E u sei. 

eu te conheço , e sei q ua l é o 

Centro . V a i s a o Terreiro, por-

que tens u m ped ido duv idoso »n-

gat i lhado. N o Cen t ro cardecis-

ta n ã o ad ianta porque os Gu i a s 

n ão te d ã o conf iança , nem pro-

j e t e m nem se oferecem para te 

a judar na so lução de teu caso 

mater ia l . Estás de ô lho , por exem-

plo, etc u m m ô ç o e precisas que 

êle venha correndo a JS teus bra-

ços, mas b ã oposição e torna-se 

necessário afastar ou anu l a r os 

empeci lhos. Que res , porque que-

res, e c o m o cr iança caprichosa e 

i rresponsável te submetes às 

obr igações de encrqz i lhadas , n o 

mar , nas cachoeiras, nos lugares 

ind icados; o principal 6 obter a 

so lução r áp i da de teu prob lema 

pessoal. N e m sequer paras pa t a 

pensar se meteces ou n ã o o que 

pretendes?. . . Se mereces, êle vi-

r á , independente da a j uda de en-

t idades de condições espirituais 

suspeitas: se a ã o mereces, e fo-

res a tend ida , terás que renovar 

t ua ob r i gação de 7 em ? anos , 

e n ã o haverá paz de espirito, po is 

fug i r á ass im que parar a reno-

va ç ão o u esta n ã o fõr bem feita... 

A l ém de perderes o que te cus-

tou tan to sacrifício e hum i l hação , 

a inda f icaràs l igada à ent idade 

que te serviu. N ive l ada a ela, na 

hora da passagem desta para me-

lhor irás em sua companh ia e de 

outras a f i ^s . E n t ã o terás ocas ião 

de ver que pagaste um preço 

muito a l to por teu capr icho. Ven-

deste tua a lma sem a compensa-

ção adequada . 

Infel iz , fôste destratado ali n a 

esquina Teu adversário porém é 

forte e tu n ã o podes diretamen-

te com êle. O que fazes, então? 

V a i s a o templo , onde devias a-

penas orar em beneficio de todos, 

e lá pedes que o desafeto seja 

esmagado pelas potências div inas. 

T u a mente a ' cança a região, n ão 

porém o n d e se encont ram os se-

res espir i tuais em condições de 

te a j u d a r DO mal , mas , s im, as 

regiões inferiores, pois ao for-

mular o ped ido n ã o pediste pro-

teção mas un icamente v ingança . 

O s An j o s , os Arcan jo* , os Se-

raf ins n ã o a j u d am na destru ição 

de in imigos, nem deves fazer pe-

didos dessa ordem, porque êles 

sabem qu ando teu in imigo deve 

ser venc ido ou a fa i t ado . . . 

Que r e s for tunas? 0 d inhe i ro é 

bom porque proporciona facili-

d ade de tôda ordem hoje em dia. 

C o m éle terás um " f u s c a " e com 

o " f u s c a , " " b r õ t o s " em quant ida-

de. En t ã o poderás ir à boate, 

encher a " cave i r a " , ficar me io 

tonto e depois levar o " b r ô t o " 

pa ra lugares desertos onde s ó 

D e u s sabe o que acontece. E pa-

ra obter tôda essa van tagem não 

te treme a l i ngua ao pedires a 

morte dêste, ou o a fas tamento 

daquele . A d inhe i rama que am-

bic ionas p a r a tuas aventuras, ' tuas 

conqu is tas , teus gozos , va le qual-

quer preço, até mesmo o pacto 

com as reg'õea infernais. S n ão 

tenha d úv i d a que l á ingressarãs, 

pois a amb ição , o egoísmo, a lu-

xúria n ã o dão ingresso aos Céus . 

Nas trevas f icarás até que se 

ofereça nova opor tun idade para 

nova experiência evolut iva . 

C o m o industr ia l , fabricarás o 

ar t igo c om mater ia l ord inár io o a 

fraco, a fim d e que o produ to 

se desgaste com fac i l idade, e 

dessa maneira possas vender 

maior quan t idade ; ou , então , e-

levaràs o preço a lém do no rma l , 

pa ra que o lucro aumente na 

p roporção de t ua amb i ç ão . Co-

m o negociante fraudará!» nopPso , 

na med ida , na qua l idade , em tu-

d o qtie possa , para a bu r ra fi-

car mais a t u f ada . C o m o fazen-

deiro, destróis as colheitas o u 

rebanhos pa ra o preço ser man-

t ido , embora sabendo da exis-

tênc ia de necessitados. C o m o 

homem tc viras de todos os mo-

dos para dares mais conforto e 

luxo aos f i lhos e a mulher . C o m o 

mulher , n ã o te preocupas com !a 

origem d o dinheiro de teu mari-

do, a chas vá l i do qua lquer pro-

cesso. C o m o servidor públ ico de 

categoria te fazes servir até a o 

estrangeiro, desde que tua far-

tura f ique garant ida . C o m o pe-

queno servidor públ ico , dif icultas 

teu serviço, ou crias infrações, 

uma vez que tal recurso propor-

cione prop inas . 

Es t á s t ã o hab i t uado a te dei-

xares s ubo rna r que s ó entendes 

o Espir i t ismo dentro da possibi-

l idade de subornar o Espir i to . 

C o m êsse processo vais a t ra indo 

pouco a pouco ent idades afei tas 

ao m e s m o costume e dai por di-

ante © Te t rc i ro se t rans forma 

em casa de negócies, do t oma 

lá , dá c á . . . 

Um Jornal Espirita £ farol que 

consola e ilumina. Ajuda por to-

doa oa modos a sua difusão. 

U m conf â d : de Adaman t i n a , 

deste Es tado , que r„os pede a ci-

tação apenas das iniciais d o seu 

nome: A . A . G . , pelo fa to de que-

rer, por razões que respeitamos, 

permanecer n o anon imato , n ã o 

se con forma com coisas que 

acontecem com freqüência den-

tre» dos arraiais espiritas. 

O consulente tem inte'ra razão , 

Pa ra ser espírita é preciso sê-lo 

ena tôda a extensão do vocábu-

lo . N ã o há meio-espiiita. nem 

espír i ta-três-quartos. O verda-

deiro espirita n ã o pode estar,, a o 

mesmo tempo, com os pés em 

du a s canoas . Con t udo , estão n o 

f igur ino a tua l o espfrita-caramujo 

e o espir i ta-camaleão. Aque l e só 

d iz que é espírita em recintos 

fechados . E o ú l t imo é e n ã o é 

espírita, dependendo d o tempo e 

do l ugar em que se encontra . O 

lagarto cama leão m u d a de côr 

conforme as c ircunstâncias . O 

espir i ta-camaleão faz exatamen-

LUZ DO CRISTO 
ê de Cristo que vem a Luz Suprema, 

a luz que brilha pelo mundo inteiro, 

luz c/«» paz, luz do amor mais verdadeiro, 

das almas imortais o augusto lema. 

Quem vive ainda na maldade, algema 

seu coração ante um despenhadeiro! 

Feliz é aqulle que se torna o obreiro 

da Vida Espiritual — bondade extrema. 

ti de Cristo essa luz que aclara o mundo, 

luz do ideal, luz de um fulgor profundo, 

que encerra tôda a graça, todo o Bem. 

Luz do Evangelho da Sabedoria, 

luz da fé, luz de Deus, luz de alegria, 

serena luz que do mais alto vem! 

C l ó v i s R a m o s 

I B 

te o mesmo: n o Centro 

pirita; na igreja católica 

cotól ico obedece aos 3euj l 

dogmas, eusando, para ta:tj$ 

culpas as mais esfarrapa] 

Porisso, caro A A G , nãoTj 

nhe, nem se assuste, porqjj 

ses não são, nem nunca N 

espiritas na verdadeira a-

do têrmo. Ê les encarnaa, 

s im, os abú l i cos e os a3 

vei? de t õ d a s a s épocas da t 

n idade. 

A m i g o A í\G, aquêles ^ 

s inam que tõdas as religi-* 

boas e s ão seus sectários 

tâneos, estão mu i to mel 1 

mados. N e m h á dúvida. {1 

nuel , cu ja op in i ão valiosa 

pensa comentár ios , diz eu; 

l ivro «Rote i ro» que «a dcí 

dos espíritos apó ia os prioi 

superiores de todos os siri 

religiosos», e que «a missií 

Espir i t ismo n ã o será destn^ 

escolas de fé até agora existd 

Da l a praticar o espírita os É 

dogmas de ou t ra religião vj 

passo enorme. H á ai um j 

e p ro fundo vale separador.1 

sal tando evidente que a inw 

tação êles a a je i tam aos sei 

terésses inconfessáveis. 

Parabéns ,con f rade A A G ! 

tenha, como a té hoje, a sui 

tude de verdade i ro espiris 

seja, de um rel ig ioso coa|j 

mente l ivre de preconceitos 

sus ens ina q ue a verdade j 

l ivre o homem . V o c ê e.̂  

posse d a verdade espirita.; 

tanto , você é um homen i 

que n ã o se perde com ti 

dogmas supersticiosos. 

Caixa Postal, 100. PIRATINING.1 
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Atende-se pelo Reerobâlso P 

0 Jm iyo de Jesus 
O amigo de Jesus n ão é aquêle que , em de-

terminado d ia d o ano , festeja o Seu nasc imento -

as maiores promoções de vendas são feitas n o 

N a t a l e n ã o cremos que o comércio as faça por 

amor a Jesus. 

O amigo de Jesus é aquêle que, no d ia de 

Na ta l , nem mesmo festeja o Seu nata l ic io , porque 

«o re ino dos céus n ã o vem com aparências exte-

riores» - quem festeja na aparência , pode n ã o fes-

tejá-lo a lém da aparência . 

Jesus , embora seja am igo de todos , só-é Seu 

a m ! g o aquêle que . todos os dias d o a no , cada ho-

ra, cada m inu to , cada segundo , luta tenazmente 

contra os própr ios v i dos , defeitos, inperfeições e 

maus háb i tos , aperfeiçoando-se, à medida d o pos-

sível, por amor a Gle e a S u a causa . 

N ã o cremos haver melhor maneira de festejá-lo! 

Jesus, o Mosso Amigo 
Incontestàvelmente Jesus ê nosso am igo , mas 

temos s ido amigo Seu? 

T i d o o que temos é dád iva S u a , mas o que 

temos doado , para preservar a equivalência? 

Por Isso, somos devedores inveterado»; d a r -

n ada damos ; 

v indicar - tudo vlndicamos: 

deveres - os s i lenciamos; 

direitos - os rec lamamos. 

Esquecemos Jesus que nada v indica pa ra S i , 

para dar t udo de Si: n ã o rec lama direitos, e nem 

silencia deveres, por saber: 

que , perante o Cr i ador , mais o refletiremos, 

ae mai* o servimos; 

que. perante a criaç&o, mais a servimos, se 

m a i s a amamos ; 

que , perante a criatura, mais a amamos , se 

mais a servimos. 

J o a é B . F r a n c o 

Convocação 
D e ordem do sr. Presidente da F u n d a ç ã o 

Espírita « J u d a s Iscariotes», pe la presente f icam 

convocados os senhores Sécios Efet ivos desta 

Fundaç ão , bem como os senhores membros de 

sua Diretor ia , de acõ rdo com os Estatutos da 

ent idade , para comparecerem em sua Sede Socia l , 

sita à R u a José M a r q u e s Garc i a , n .o 205, às 14 

horas do d ia 22 de Dezembro de 1968, a f im de 

elegerem a N o v a Diretor ia da En t i dade para o 

biênio de 1969 /1970 . 

L E O N E L N A L I N I . « w ^ - p 
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Convocação 
D e a c õ r do com os Estatutos da F u n d a ç ã o 

Casa de Saúde «A l l a o Kardec» , f icam convocados 

todos os Sócios Efet ivos , bem como os membros 

da Diretor ia , para u m a reunião a realizar-se no 

dia 25 de Dezembro de 1968 (D i a de Na ta l ) , às 

14 horas, na sede da c i tada Funda ç ão , à R u a 

Jos í M a r q u e » Ga r c i a , n .o 451, pa ra procederem a 

eleição da N o v a Diretor ia da En t i dade , para o 

triênio de 1969 /1971 . 

A G E N O R S A N T I A G O SernMrío 

Prezado leitor: 
Temos o prazer de comunicar-lhe q u ê já se 

encontra à venda , em tôdas as l ivrarias e bancas 

de jornais do Brasi l , o A L M A N A Q U E D O P E N -

S A M E N T O . ed ição de 1969. ass ina lando s e m 57 

anos de in in terrupta publ icação. C o m o usua lmente 

o faz, essa tradicional pub l i cação inclui art igos 

educat ivo», in formações úteis, var iada e extensa se-

ção as t ro lóg lca , horóscopos indiv iduais , a l ém de 

i números tópicos d e ind iscut íve l interêsse. 

N A T A L DE 1961 
C o m o acontece todos os anos , a Casa de Si 

« A l l a n Kardec» , desta c idade, comemorará o Nata l 

Jesus com festividades vár ias, e tõdas elas dedicadas a 

in ternados — duas centenas de enfermos — , que , ap 

de estarem longe do conv ív io de seus famil iares e da 

cieddde, poderão sentir em seus corações aque la alegi 

sat isfação, que t ôda a human i dade sente por ocasião 

comemorações tr ibutadas ao Env i a do D iv i no , n o d ia de 

Na t a l , a Festa da Cr i s tandade . 

P a r a que a D i reção d a C a s a de S a ú d e possa 

essa Festa Na t a l i n a a todos os seus hóspedes, estô s 

t a ndo aux i l io de tõdas as pessoas caridosas, de < 

ç ã o bem f o rmado , n ã o querendo , em abso lu to , 

n i nguém se sacr i f ique, aux i l i ando cada u m na m< 

d o possível e de suas fôrças. 

Para êsse fim estão sendo distr ibuídas Listas 

anga r i a ç ão de donat ivos entre pessoas amigas , e c 

jn, que todos aquêles que co laborarem com a Casa de 

de «A l l an Kardec» , para o N a t a l d * seus in ternados 

bres, possam ter a re tr ibu ição de Jesus em mui ta f 

h a rmon i a , são os votos e agradec imento» que , em i 

d o Hosp i ta l , f o rmu lamos . 

J O S É R U S S O 

P r o v e d o r r r r ~ 
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Volta de Gonçalves Dias- V COMENESP -
0 poeta Amado Nervo, 

! conhecido poema «Me-

ide» qx>e, se suas «rimas 

belas, orgulhar-se delas 

;aria bem». Revela-nos. na 

imildade: «Nunca minha 

Io n a realidade». Como? 

i d J S l m a d o Nervo não 

1 autor de seus próprios 

[ file^sempre o disse; «ao 

me pisseram... não sei 

Ea não sou mais do que 

to dá harpa que f<re o 

, *E mais categórico; «não 

ais que o eco débil, já 

o, Já flébíl de uma voz...» 

i pena ainda, repetir o fi-

poema, que traduzimos 

rsão livre: «Talvez por 

itermédio/ vão dividindo 

lio/ duas almas cheias de 

em um estilo misterioso,/ 

\ passo de defeituoso/ fio 

or». 

Seria êste o caso de u 11 jo-

vem poeta nosso, qae j á se tor-

nou famosa com suas c inçóes 

brasileirl-simas que, às vêzes, 

lembram Noel Rosa? Cremos 

que sim. .Advertido pel > poeta 

Clóvis Ramos, que tão bem co-

nhece éstes dois assuntos: o es-

piiitismo e a poesia do Mara-

nhão, pois vem atual izando a 

obra de Al lan Kardec, para a 

próxima divulgação, e preparou 

a «Antologia de Poetas do Ma-

ranhão*, passamos a analisar a 

letra de «Sabiá» , do inspf adis-

slmo Chico (nfio Xav ier ) , mas o 

Chico Buarqua de Holanda , pri-

meiro lugar no Festival In erna-

cional da Canção, com musica 

de Tom Jobim. 

D o comêço ao f im, tudo nos 

(az sentir o grande e querido 

Poeta Antônio Gon ;a lves Dias, 

há muito desencarnido e, pelo 

tempo, em vésperas de retornar 

à carne para nova experiência 

e missão. A comovedora mensa-

gem de esperança que nos trans-

mite a letra de «Sabiá», afirman-

do outra volta, certamente ao 

planêta das palmeiras e dos sa-

biás, que éle tão bem soube 

cantar em sua «Canção do Exílio». 

T ão desditoso era seus amores 

perturbados pelo tacanho pre-

conceito da província, desta vez 

no ansiado mergulho na c*rne, 

sabendo que o «amor existe, não 

quereado mais ser triste e con-

fiante na nova vida que já vai 

chegar», e que a «solidão vai 

acabar». 

Gonçalves Dias, outra vez, 

através da sensibilidade de Chi-

co de Holanda , anunciando 8 

sua próxima reencarnaçSo, aln. 

da sequloso da sombra das pal< 

meiras e saudoso do caDto do 

Sabiá, que Imortalizou na sua 

canção de infinito lirismo. 

O que será? 

S A B I A 
C h i e i B a i r q n e d e H o l a n d a 

voltar 

que ainda i>ou voltar 

i o meu lugar, foi lá 

ainda là 

eu hei de ouvir canfar 

sabii 

voltar 

que ainda vou voltar 

deitar à sombra de ume palneira 

já nSo há 

ler a flor 

jk não dâ 

'ffum amor 

>ez possa espantar 

noites que eu não queria 

nunciir o dia 

voltar 

que ainda vou voltar 

vai ser em váo 

fiz ièntos planos de me enginar 

fiz enganos de me encontrar 

10 fiz estradas de me perder 

de tudo e nada de te esquecer. 

i voltar 

que ainda vou voltar 

pra ficar 

que $ amor existe 

)u mais triste 

iova vida vai chegar 

tolidão vai se acabar 

lolidáo vai se acabar 

ue a;-no 

ue a soi 
ae aUo\ 

Canção do Exílio 
{ t i ç a l v t s D ias 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde car.ta o Sabiá; 

As aves que aqui gox\eiam, 

Ni o gorjeiam como lá. 

Nosso céu tem mais estréias, 

Nossas várzeas tim mais flores, 

Nossos bosques ttm mais vida. 

Nossa vida ma s amores. 

Em cismar, sozinho à noite. 

Mais prazer encontro eu là: 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá, 

Minha terra ttm primores, 

Que taia nêo encontro eu cá; 

Em cismar — sôzinho á noite-

Mais prazer encontro ea lá; 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

Não permita Deus que eu morra, 

Sem qut eu volte para lá: 

Sem que desfrute os primores 

Que náo encontro por cá; 

Sem quinda aviste as palmeiras 

Onde^canta o Sabiá, 

no o grande príncipe da 

Hispano-Americana, Ama-

;tvo, 0 nosso querido Chico 

ue de Ho l anda , é sem som-

t dúvida, uma antena... um 

ondutor, excelente aliás, 

do a poesia e a melodia dos 

poetas e músicos do espaço, ea-tvez em quando vSm de lá, sau-

chendo de música e de rimas o doso?, cantar as belezas de c i , 

ar, podendo os que e3tão com j porque as aves q i e aqui gerje-

éles sintonizados, captar... A po-' iam não gorjeiam como Ifi... 

esla está sôlta no ar, cada u m ' 

A Reportagem de «ANova Era» 

procurou se entrevistar com o 

C D da V C O v l E N E S P , para 

sab?r como andam os pr parati-

vos para a realização do encon-

tro dos j o v n s espiritas do nor-

deste paulista, na semana santa 

de 1969. 

As respostas foram dadas pelo 

Conselho Diretor, reunido na 

ocasião para tratar de inúme-

ros assuntos de Interésse do Mo-

vimento. Assim, anotamos: 

1 - O Q U E £ V C O M E N E S P ? 

R- Para elucidação dos leito-

res devemos dizer que o Estado 

de São Paulo, no seu movim;n-

to Juvenil espirita, está dividido 

om 3 regiões, a saber: 

a) Centro-Sul; 

b) Noroeste; 

c) Nordeste. 

Assim, t ô d a M o c i d i d e Espírita 

compreendida em cada uma das 

regiões acima participa de reu-

niões anuais de confraternização. 

Por isso, na nossa região, a 

referida reunião é conhecida por 

«Confraternização de Mocidades 

Espiritas do Nordeste do Estado 

de São Paulo», o que explica a si-

gla C . O . M . E N .E . S .P . , sendo V , 

porque é a quinta vez que ela 

se realiza. 

2 - O N D E E Q U A N D O 

DAR-SE-Â A V C O M E N E S P ? 

R — Franca sediarà a próxi-

ma Comenesp nos dias 3,4.5 e 6 

de Abri l de 1969, na chamada 

«Semana Santa». 

3 — Q U A I S S A O O S ELE-

M E N T O S Q U E C O M P O E M O 

S E U C O N S E L H O D I R E T O R ? 

R — São os seguintes: 

Presidente.- Felipe Sa lomão 

I o Secretário: Or l ando Andra-

de 

2o. Secretâiio: Claricinda Ser-

rano 

lo. Tcsourelro^.Nelson Silveira 

2o. Tesoureiro: Ya ia Moema 

Carvalho. 

4 - A L É M - D E S T E S , H À 

A I N D A O U T R O S C A R G O S ? 

H á , sim, várias comissões, ca-

da uma desempenhando trabalhos 

referentes è organização da CO-

M E N E S P . Por Exemplo: Comls-

ão de Hospedagem, Recepção. 

Estudos, Transportes, e Etc .. 

5 - E M Q U A N T O E S T A 

O R Ç A D A A C O M E N E S P ? 

Nossas despesas atingirão, a-

proximadamente, a casa de 

Ncr$5.000,00, contando, para co-

pode captar. O s poeta i são 

mesmes, aqueles mesmos que, de 

José Brasil 

íolo Hospitalar da Casa de Saúde « 
Durante o mfts de novembro de 1968 

A O M A S C U L I N A : 

m e n tratamento 81 

ao durante o mt» . . . . 9 

M . 93 

Tiveram alta: 

2 
1 

O 3 

M..Í. 

Í - : 

90 a «esta data . . _ 

W j F E M I N I N A : 

m t m t r a t a m e n t o . 1 1 5 

ai>; durante o mêi . . . . 14 

Hfer^SCSiTT: a? 

Tiveram alta: 

Cu r ada , 7 9 

Melhoradas .ÜS..X.1 8 

Falecida I 18 

Exlatem atata d a t a . . . . . . . . . 111 

Injeções aplicadas „ . . , . _ 761 

923 

frul KtUiO. 

- Provedor Gerente -

2U. ^oll MtUo. &>Jilada 

• Diretor ^Clinico • 

íUa, M u 4 d* m. fnlttno 

• Vlet Diretor Clinico -

Ia • 
280 páginas d : informações 

atualizadas s3bre o espiri-

tismo em todjs os seus as-

pectos. 

C a i a E i e m p l a r 

ncr$ 4,oo 

Pedidos à Livraria 

— «A NOVA ERA» — 
Pelo Reembolso Postal 

Çalxa Postal N . o 65 

Franca ( SP ) 

brir tal numerário, não só coro a 

colaboração da família espirita 

de Franca. raa.«, também, com a 

valiosa ajuda dfc. Fundação Edu-

candàrio Pestaluzzi, que nos ce-

deu também suas instalações pa-

ra a? programações do V C O -

M E N E S P . 

6 - O Q U E S I M B O L I Z A 

O E M B L E M A U S A D O P E L O 

C O N S F L H O D I R E T O R ? 

R - A Cas inha simboliza F r an í 

ca, porquanto dissemos rm AraT 

rsquara que «A Casa é Nossa» , 

e o C significa que a Casa 

( F R A N C A ) estA tomada pelo mo-

vimento (5.a C O M E N E S P ) . 

Devemos lembrar que o em-

b!ema acima é o vencedor de 

um concurso onde participaram 

5 candidatos, e o seu autor é o 

desenhista Nazareno Derruci. 

7 — Q U A N T A S P R É V I A S 

JA F O R A M F E I T A S ? 

— Tivemos uma em Igarapa-

va nos dias 27 e 28 de julho, e 

um encontro de presldtntes e re-

presentantes em R. Préto noa 

dias 5 e 6 de outubro. 

Programamos para 16c 17 / 11 / 

68 a 2a. prévia em S. José de R io 

Prêto (|S|P). 

8 - P O R Q U E M E I O S A 

C O M E N E S P Ê D I V U L G A D A ! 

Através dos boletins informa-

tivos, tendo sido expedidos até 

agora 6. 

Usamos, ainda, o método de 

visitas às mocidades para Incen-

tivarmos a todos e propagarmos 

nosso movimento. 

9 — Q U A I S C S O R A D O R E S 

D A V ? 

R — Temos as presenças con-

firmadas de Newton Boechat, 

Divaldo Pereira Franco e Moa-

cir Costa de Araú jo Lima. 

10 — E C O M O E S T A O 

I N T E R E S S E D O S M O Ç O S 

E S P I R I T A S ? 

O que temos notado é que 

uma vibração multo grande im-

pera no melo Juvenil de todo o 

Nordeste Paul ista, prevendo-sé 

um comparecimento aproximadb 

de 400 jovens aqui na Terra do 

Capim Mimoso. 

Temos trabalhado ba;tante, 

tanto assim, que Jã temos a s 
hospedagens necessárias arruma -

das, e o que falta está sendo 

providenciado c< m muito carinho 

LEIA E ASSINE 

«A NOVA EBA» 

Casa de Saúde ILLflll KARDEC" 
DONATIVOS R E C E B I D O S 
F R A N C A — finlo Chlmelo: 3 rxs. de banana; De l r ide , Prerotto 

Filho: sapatoa usadas no valor de Ncr$ 150,00; João Atalla: I to-

gáo elétrico; D a a . Man i nha : | caixa de botões; Café Prancanr : 

10 Kjlos de café moldo; A o Frango de Ouro : 16 frangoa l lr.po»; 

W a ! ter Ângelo Ferreira: 5 caixas de tomate; Anôo imo: 10 fran-

gos limpos; Centro de Saúde de Franca: 450 Kilos de carne de 

vaca; João Berdu: 3 caixas de tomate; Agnaldo César de Oliveirat 

saco de fe i jã j ; Cerqueira Pucci Com. e í m p : 2 kilos de cimen-

to*. Calçados Flausino: 2 pares de calçados; Calçados Spessoto: 8 

pares de calçados; Calçados Imperial: 4 pares de calçados: Cal-

çados Agabé: 7 pares de calçados; Calçados W i l son : 6 pares J e 

calçados; Wabel Apolinárlo: 1 galinha; José Monte iro: 1 saco de 

café beneficiado; José Augusto Baldassari: donativo de outubro: 

10,00: R I O D E J A N E I R O - Dr. Braz Cosenra: 14 livros diversos: 

A M E R I C A N A - José Rampazzo: 5 kilos de retalhos de tecidos; 

I T A O - Fundaç&o Itaú de Assistência Social: 300,00; Companh ia 

de Cimento «Port land» I taú: 200,00 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqu i 

consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coopera-

ção de todos, e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida 

recompensa. Franca , 25 de novembro de 1968 

J t t f RUSSO — Provedor-Gerente 
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- : F R A N C A (Bst. Si o Paulo) 15 de ' Dezembro de 1968 

O A N I V E S A R I O D A F11 AN-

C A marcou outra página de 

volorlzação civlcó do seu povo. 

.ycb bem orientado programa co-

memorativo, a Comissão encar-

regada do3 fístejo3 do M4.0 ani-

versário da Vi la Franca do Im-

perador deu cabal desempenho 

Acontecimentos Espíritos 
1 - R E U N I Ã O D A U . S . E . 

Dia 8 dèste m*3, em São Paulo, 

teve lugar a ultima reunião dêste 

ano do Conselho da Sociedade 

Espirita do Estado de Sáo Paulo. 

Presidiu o companheiro Carlos 

)ordão da Silva, e como Secretário 

esteve o Prof. Apoio Ol iva Filho. 

Inversos assuntos em pauta fo-

ram discutidos satisfatoriamente, 

além de outras providências que 

se acertaram em favor da Dire-

toria Executiva dêsse órgão fe-

derativo. Daremos melhores in-

formes sõbre êsse importante 

encontro dos Conselheiros da U . 

S.E. em nossas próximas edições. 

2 - A U R A C E L E S T E - O 

Asilo Espxita ' João Evangelista", 

sediado no Bairro do Botafogo, 

do Rio de Janeiro (Gb ), prestou 

em dias de maio dêste ano sig-

nificativa homenagem a Aura 

Celeste, uma de suas fundadoras 

há cêrca de sessenta anos. Da. 

Adelaide Augusta Câmara (Aura 

Celeste) teve a iniciativa dessa 

importante obra assistencial que 

abriga atualmente mais de cem 

meninas. A comemoração em 

tõrno do nome benquisto dessa 

criatura avaliou também sua obra 

mediúnica, enfeixada em 29 obra? 

de mêrltJ e educação evangélicos. 

3 — B O D A S D E PÊROLA-

O T E M P L O E S P I R I T A " L U Z 

I N V I S Í V E L " , sediado no Bairro 

do Portão, em Curitiba, comple-

tou seu 30." ano de fundação 

Bem orientado programa festivo 

deu . ocorrência comemorativa ô 

data de 15 de Novembro, que tam-

bém é dessa organização, a cuja 

frente encontram-se companhei-

ros denodados, onde se destaca 

o espírito empreendedor de no?so 

colaborador Antenor de Mirandn 

Reis. N a oportunidade fizeram-

se ouvir diversos oradores, entre 

os quais o Dr. Or lando Hevrk, 

Dra. Rozala Garzuze, Dr. Nel-

son L. Ricetti e Sla . Helena 

Crast. Nessa oportunidade, o 

confrade Miranda Reis falou sô-

bre a d a t i coincidente do s«-u 

Centro com a do jornal " A N O V A 

E R A " , quando teceu carinhosas 

informações sôbre a vida de José 

Marques Garcia. 

* - F O R T A L K Z \ - Ceará -

Recebemos comunicação da Di-

retoria da Associação Espirita 

Beneficente e Instrução "V i da l 

da Penha" , dessa importante 

Capital Nordestina, que essa en-

tidade continua a dar cumpri-

mento ao seu programa de tra-

balho educacional. Essa organi-

zação sucedeu ao ex-Centro Es-

pírita "V i d a l da Penha", no en-

tanto con ' lnuacom suas reuniões 

doutrinárias e procura orientar 

a juventude fortalezense sob os 

postulados espirltistas. 

5 - C A M P A N H A " A U T A 

DE S O U Z A " - Em Ituiutaba, 

Triângulo Mineiro, comemorou-

se o 10." ano de atividade da 

Campanha de Fraternidade «Au-

ta de Souza», núcleo local. Nes-

sa oportunidade foi elaborado 

programa comemorativo pela A-

liança Municipal Espirita de I-

tuiutaba, no qual participou tdda 

a família espirita dessa cidade. 

Nosos votos de muita? conquis-

tas aos diretores da C F A S . 

6 - C O M J E B A M - Realizou-

se aos ?A e*25 de novembro úl-

timo, em Mogi Mirim, a IV 

Concentração de Mocidadts e 

Juventudes Espiritas da Baixa 

Mogiana, com a representação 

de jovens espiritas de diversas 

cidades sediadas nessa Região. 

O s oradores dêsse conclave fo-

ram Dr . J. Carlos Ferraz de Ca-

margo, Prof*». Teresinha de Oli-

veira, Dr. Wi l son Ferreira de 

Melo e outros. Realizou-se tam-

bém, na ocasião, orientação sô-

bre tipo de aulas evangélicas pa-

dronizadas sob métodos moder-

nos e orientação pedagógica mais 

conclentizada. O local das mesas 

redondas e palestras foi a sede 

da Mocidade Espirita de Mogi-

Mirlm. 

7 . A U L A E S P E C I A L - Co-

memoração diferente e modelar 

foi levada a efeito e organizada 

pelo Grupo Espirita "Un ião , 

Amor e Humildade", de Guaxu-

pé, Mg . , a fim de dar melhor Im 

portância à daí a de evocação aos 

chamados mortos. Assim, dia de 

Finados, a 2 de novembro últi-

mo, na sede dessa entidade rea-

lizou-se uma sessão z memora-

tiva, que se transformou em uma 

aula especial de esclarecimentos 

e explicações sôbre a vida e a 

piorte. O aspecto doutrinário foi 

muito bem orientado por diver-

sos confrades de erudição e cul-

tura espíritas dessa localidade. 

8- O R A D O R ESP IR ITA - O 

jornal " D I Á R I O D E L N O R T E " , 

de Rivere, Uruguai, noticiou com 

destaque a visita que fêz a essa 

cidade da fronteira do Brasil com 

êsse - Pais irmão do jornalista 

L"auro Enderle. Nessa oportuni-

dade, o nosso querido compa-

nheiro residente cm Pelotas, 

R.G.S. , levou a efeito, na "So-

ciedad de Union e Instrudon 

Espiriía'' local, momentosa pa-

lestra que agradou sobremaneira. 

9 - C O N J E R G S - Realizou-

se em Livramento, Estado do Rio 

Grande do Sul, entre dias 6 a 

8 de setembro último, a X I I Con-

fraternização de Juventudes Es-

piritas do Rio Grande do Sul 

( C O N J E R G S ) . Essa foi mais 

uma promoção de valorização ao 

programa da divulgação doutri-

nária espírita patrocinado pela 

Federação Espírita dêsse Impor-

tante Estado Sulino,- que assim 

procura estimular e dar apõio 

aos jovens espíritas. Alcançou 

êxito incomum mais essa festa 

de confraternização, e, na opor-

tunidade do reencontro entre 

moços, rèalizaram-se também 

proveitosos estudos e Intercâmbio 

cultural. 

10 - M O N T E V I D É U - U R U -

G U A I - Recebemos atenciosa car-

ta do confrade César de A loe i 

da, que há pouco visitou nossa 

cidade e participou das come 

morações do Cincoentenário do 

do passaaunta de Eur: pedes, 

em Sacramento. Confessa êsse 

co-idealista das compensadoras 

energia? que recebeu em contato 

com Chico Xavier e outro3^com-

panheiros do Brasil. 

em seus trabalhos. Dessa manei-

ra, alcançou êxito incomum a 

Semana Comemorativa de mais 

um ano de v i i a da nessa cida-

de, cujo calendário foi de 25 a 30 

de novembro õltlmO; 

A R T E Z A N A T O « P A U L O 

•DE TARSO» - Recebemos 

atencioso convite para participar 

da festa de formatura dos D i 

plomandos dêsse e 'ucandãrio, 

sedia Jo em Uberaba-MG. 

A Turma de 19 8 ê compos-

ta de 41 professôras e a entre-

ga de seu diploma teve lugar 

no salão nobre dês^e educandá-

rio que é o 1/ A R T E Z A N A -

T O 1 N F A N T O - J U V E N I L D O 

BRASIL C E N T R A L , solenidade 

essa realizada a 23 novembro. 
» »»< • • * < 

F O R M A T U R A S - Recebe-

mos participação das seguinte? 

irmãs e colaboradores: 

— Prof a. Maria Luíza Fer 

reira - pelo Instituto Educa-

ção Est. «Torquato Caleiro» 

- Turma de 1968 - Sessão sole-

ne na Fundação Espítita «Espe-

rança e Fé», em 20 de dezembre 

- às 20 hrs.: 

—- Profa. Shirley Ferreira Cin-

tra - Pelo Colégio «Jesus, Maria 

e José» - 19^8: 

— Profa. Elaine Santos Fer-

reira - Idem - sendo oradora da 

Turma de 1968 -

LOJA I N D E P E N D Ê N C I A III 

— Em data de 1 deste 
dezembro a Diretoria da , 

• 
ta e Vene:ôvel Loja Indt 

cia I I I , de Franza,realuJJ 
ficativa festa de c o n f r a t e r j 

«•nt e os obréiros de ÍUJ 

na e da Loja «Amor e \\ 

também de nossa c i d a d e , 
o asião foram aprovados 

tatu*os do Regimento ICt, 

Fraternidade Feminina «ç 

do Sul», de Franca, entida 
ta integrada pel s s e n h o r j 
maçons. 

A A S S O C I A Ç Ã O ESPj 

« F É , E S P E R A N Ç A E CAf 

DE», de Avaré - S. P,, 

e empossou sua nova i l f 

que ficou constituída 

guiites companheiros: y. 

Antônio Gonçalves Guerf 

CE: Leonildo Vidal; SE 

Anunciata C. A . Vidal 

tina A . Leite: TSRS : A* 

tins Coutinho e Agnesins 

li Titon; - D IR . D O S T 3 

L H O S DOUTRINÁRIOS 

Lopes Vidal: C O N S , JURJ 

Antônio Ferreira Inocéncic 

S O C I A L : Borína S. Pire. 

L A D O R A : Malvina M. 

C O N S E L H O : Adelino 

Silva, Routilho Coelho Co 

Pedro Armando, Maria 

Alves, Osvaldo de Oliveu 

cia Vieira, Catarina Ched 

Medeiros, Teodomiro 

Ol inda P. Mendes, Salvada 

li e Maria S. Coutinho. 

Com», luiltó cftsprcndieÊ,seremos 'umsói 
— Manctl Alves Quadrado - Do IfiSlitülO de Cliitlira Etpifill 

Faz-se necessárioe urgente que j çaxn de rogados e venha; 
os orieniadores de tõdes as cor- nós, falando de suas ; 
rentes espiritualistas e confissões porventura ainda existem-
filosóficas se revistam com o man- 'juntos estudarmo-las, 8 
t o d a humildade, e ainorosamen-| se encontrar ejplicaçõe/j 
te criem condicões para se deba- veis, tanto quanto nos p 
ter todos os assuntos relativos I entendimento e também ; 

Publ icação 
Recebemos, por gentileza do Editor, 

o livro "Credo Espírita", de autoria de 
Oswaldo Luiz Angarano, lançado pe l a 
EdltOra Eco. 

Trata-se de uma obra mulío útil e prá-
tica, com suas 146 páginas, de demonstra-
ções objetivas e exemplos Ilustrativos, de 
leitura agradável e Interessaute. 

Nossos cumprimentos ao c on f r a de 
Oswaldo Luiz Angarano, que tanto pro-
mete no setor da literatura espirita. 

à nossa atividade terrena, com 

fundamento nas Leis Naturais, 

para melhor compreendermos p 

destinação da criatura humana. 

Nós sabemos qne somos espíri-

tos encarnados, e que evoluímos 

por etapas sucessivas, em direção 

da eternidade. Mas nem todos 

sabem quais os melhores caminhos 

para nos levar a uma espirituali-

zação mais alta. 

D s minha parte, humildemen-

te, quero deixar aberta a dis-

cussão pelas páginas dêste quin-

zenário, se os seus dirigentes 

assim o permitirem, para se fa 

lar sõbre tudo o que melhor pu-

der esclarecer a todos nós, com 

relação à vida espiritual. Que-

ro crer que esta será a melhor 

forma para se renovar as dúvl 

das ainda existentes, quanto ao 

que somos, de onde estamos vin-

do, e para onde iremos, quando 

entregarmos os corpos à Terra. 

De?de j â prometo ser o mais 

fraterno possível, leal e sincero 

em minhas opiniões, pois que en-

tendo que ninguém deverá men 

tír a quem quer que seja, nem 

mesmo em seu favor, e, portanto, 

poderemos manter um alto nível 

em nossas criticas, para que elas 

sejam produtivas, em favor das 

coletividades. 

Aquêles que tiveram conheci-

mentos mais pronunciados sôbre 

a vida espiritual, que não se fa-

do Alto, que graças a D. 

hoje não me tem faltado, 

por certo não há de falia 

das as pessoas de boa 

Estas discussões, no meu 

der, não devem ficar resi: 

ambiente espiritista, par 

haja oportunidade para to 

fillios de Deus, dentro do 

tes de nossas possibilidad 

tá claro, não só em espa; 

nalístico, como também en 

sos esclarecedores. 

C O M A M O R , H U M I l 

E D E S P R E N D I M E N T O 

R E M O S « U M ÜÓREBA 

tal çomo é do dese; 

Cristo, que tudo tez para 

nos esclarecer, enfrentand 

as abominações de uma 1: 

dade mais ignorante do q 

hoje, e que por essa razã 

taram na cruz Infamante 

se êle fôsse um criminoso 

como assim eram consi; 

os salteadores de beira d< 

da. Tenho certeza q« 

arrogância c exibições dl 

doiia jamais alcançarem: 

jetivo desejado, que é 

receber, no terreno do e; 

mento, para que possame 

trar condições igualitária! 

no? reunir sem objeções t 

HO R E B A N H O » , e dêss 

; passarmos a viver COXDO 

'deiros cristãos que se i 

se ajudam entre si. 

« Venham, a Casa é Nossa-
V Concentração de Mocidades Espíritas do 

Nordeste do Estado de São Paulo 

Semana Santa de 1969 - F R A N < 


